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Balneário Camboriú recebe pela primeira vez Prêmio 

Direitos Humanos 
 Um projeto Intergeracional com 
foco nas minorias, desenvolvido pela 
Prefeitura de Balneário Camboriú, por 
meio da Secretaria da Pessoa Idosa, foi 
reconhecido entre as 50 melhores prá-
ticas no país na temática valorização 
dos direitos humanos, em evento que 
contou com a presença do Ministro 
dos Direitos Humanos, Gustavo Rocha 
e do presidente da República em exer-
cício, Rodrigo Maia, em Brasília. O pre-
feito, Fabricio Oliveira, recebeu o título 
“Prêmio Direitos Humanos”, destinado 
a projetos que apresentaram ações e 
práticas inovadoras no tema. A home-
nagem foi prestigiada pelos mais altos 
escalões da esfera Federal e Judiciária 
do Brasil, que também tiveram repre-
sentantes agraciados com a premiação. 

 O prêmio contemplou 50 perso-
nalidades e entidades do país que de-
senvolveram projetos com atuação ex-
pressiva na defesa dos Direitos Huma-
nos. O título elevou a Secretaria da 
Pessoa Idosa a ser a única pasta muni-
cipal, no país, a obter esse reconheci-
mento em 2018. A premiação foi entre-
gue pelo Ministro dos Direitos Huma-
nos, Gustavo Rocha e pelo presidente 
da República em exercício, Rodrigo 
Maia. “É uma honra ser reconhecido 
em meio a projetos tão relevantes e de 
entidades e personalidades tão impor-
tantes quanto o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef), o mi-
nistro-presidente do Superior Tribunal 
Federal, José Antônio Dias Toffoli entre 
outros”, salientou o prefeito. 
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 Acontece no dia 29 de novembro a 
posse da nova Diretoria da Associação 
Empresarial de Navegantes – ACIN – inclu-
indo conselhos fiscal (efetivo e suplentes) 
e deliberativo. O evento acontecedrá às 
19h30 no Clube Navemar. 

 Sai da presidência Rinaldo Luiz de 
Araújo (Navel Imóveis) e entra Libardoni 
Lauro Claudino Fronza (Top Haus Padaria 
e Conveniência). O empresário Verner Di-
etterle (Cas Empreeendimentos) assume a 
1ª vice presidência. 

 A nova Diretoria está assim constituí-
da: Presidente- Libardoni Lauro Claudino 
Fronza; 1º vice- Verner Dietterle, secretá-
rio geral- Ademir Campestrini, 1º secretá-
rio- Juliano Sandrini Perin, tesoureiro geral
- Ricardo Muniz Ventura e 1º tesoureiro- 
Jamile Vargas. 

 O novo presidente afirmou 
que  “assumo esta importante entidade 
com o objetivo de contribuir, ainda mais, 
para o desenvolvimento de Navegantes e 
de toda a sua classe empresarial. Pretendo 
fazer uma gestão participativa. Estarei 

aberto para novas ideias, suges-
tões, críticas, elogios e parcerias 
com outras entidades e poder 
público. Juntamente com toda a 
equipe da Acin e com os colegas 

de diretoria, penso em fortalecer a entida-
de com a captação de novas empresas as-
sociadas e a implantação de soluções em-
presariais que venham de encontro às ne-
cessidades da classe”. 
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Diretor-superintendente da Portonave recebe 

comenda do Legislativo Catarinense 

 No dia 19 de novembro o 
diretor-superintendente admi-
nistrativo da Portonave, Osmari 
de Castilho Ribas, foi um dos 
laureados em Florianópolis com 
a Comenda do Legislativo Cata-
rinense. A homenagem anual da 
Assembleia Legislativa reconhe-
ce personalidades, entidades, 
empresas e movimentos que se 
destacam na contribuição para o 
desenvolvimento do Estado de 
Santa Catarina.  Ao todo, 38 
pessoas receberam a condeco-
ração dos deputados. O Sr. Cas-
tilho recebeu medalha e certifi-
cado do deputado Patrício Des-
tro (na foto, à direita).  

Foto de Solon Soares / Agência AL  

Nova Diretoria da ACIN toma posse 

Libardoni, à esquerda e Rinaldo, à direita 
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Navegantes se mobiliza em prol de uma solução definitiva 
para a Praia de Gravatá 

 Uma das praias mais bonitas do lito-
ral catarinense, Gravatá, em Navegantes, 
enfrenta os problemas de fortes ressacas, 
agravados porque a área de restinga não 
tem proteção de dunas e vegetação. A úl-
tima delas, em novembro de 2017, trouxe 
um rastro de destruição. Foram a pique 
deques, acessos à areia, calçadão, equipa-
mentos para a prática de esportes, parte 
da iluminação pública. A Prefeitura decre-
tou situação de emergência e, com algum 
recurso do governo federal, executa obras 
de reconstrução, especialmente com a co-
locação de muitas pedras. 

 E, exatamente em função do avanço 
do mar naquele local, a Associação Em-
presarial de Navegantes – ACIN – está 
propondo a união de toda a comunidade 
para se encontrar uma solução definitiva 
para o problema. Porque as pedras que 
estão sendo colocadas pela Prefeitura po-
derão atender os moradores e turistas na 
próxima temporada, mas é certo que o 
mar continuará a causar destruição em 
Gravatá. O presidente da entidade, Rinal-
do Luiz de Araújo, diz que “algo precisa 
ser feito e com certa urgência, devido à 
evasão de moradores e turistas”. A ACIN 
dá posse esta semana à nova Diretoria 
(matéria em outro local desta edição), mas 
a entidade, conforme o novo presidente, 
vai continuar trabalhando para que uma 
solução definitiva seja encontrada. O pre-

feito Emilio Vieira afirma que o município 
fez um trabalho de contenção que era ne-
cessário, mas que não possui os recursos 
para realizar o “engordamento” da Praia. 
Ele salientou que será necessário solicitar 
apoio ao Governo Federal e Estadual, bem 
como da Bancada Política Catarinense. O 
prefeito destacou também a importância 
de se fazer um estudo técnico para definir 
qual será o melhor projeto a ser desenvol-
vido no local. 

 Especialistas em meio ambiente de-
fendem uma ação enérgica, como a proi-
bição de novas construções de edifícios na 
localidade e a reconstituição da restinga, 
para que as encostas tenham proteção 
natural. O oceanógrafo Fernando Diehl, da 
Acquaplan, alerta para um planejamento a 
longo prazo, destacando que a colocação 
de pedras não vai resolver o problema e 
sim agravá-lo. Ele afirma que “hoje exis-
tem prédios que ficam a cerca de 10 me-
tros da praia e se nada for feito esses pré-
dios vão cair”. 

Projetos 

 Na busca de uma solução “definitiva” 
para o grave problema, os empresários 
navegantinos vão patrocinar a elaboração 
de um projeto, depois do que, começarão 
os movimentos para a captação de recur-
sos federais, que deverão ultrapassar a ca-

sa dos R$ 20 milhões. O Instituto Renova 
Navegantes, fundado pelos empresários, 
está se mobilizando e seus diretores dese-
jam a criação de um fundo municipal para 
a manutenção da faixa de areia recupera-
da. 

 Além da Acin, Prefeitura, Instituto 
Renova, estão preocupados com a situa-
ção do Gravatá  a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), Ordem dos Advogados do 
Brasil – Subseção Navegantes (OAB NVG), 
Sindicato das Indústrias da Construção Ci-
vil de Itajaí e Navegantes (Sinduscon), 
Fundação do Meio Ambiente (Fuman); Se-
cretaria de Governo; Urbanismo; Procura-
doria Jurídica, Secretaria de Obras e os 
moradores do bairro. 

Praia do Gravatá 

 Navegantes tem cerca de 12 quilô-

metros de praias, divididas em Praia Cen-

tral, Meia Praia e Gravatá. No Gravatá o 

mar é aberto, as águas agitadas. Nas tem-

poradas, atrai milhares de pessoas. Há boa 

infraestrutura com bares e quiosques, 

pousadas e hotel. Está ali a Pedra da Mira-

guaia, ponto marcante da região. Trata-se 

de um viveiro natural de mariscos e atrai 

aficcionados da pesca de arremesso. 

Em 2017, um rastro de destruição 



 A Guarda Municipal em parceria com o Resgate Social e o 
Departamento de Contenção de Ocupações Irregulares (DCOI), 
realizou no dia 22 uma operação estratégica no Bairro dos Esta-
dos. Participaram 16 Guardas Municipais, quatro agentes de 
trânsito, três integrantes do Resgate Social, dois agentes do 
DCOI, oito veículos, duas motos e dois cães da guarnição K9. 

 A ação foi desencadeada após relatórios das pesquisas fei-
tas pela GM com comerciantes nos bairros da cidade. “Estamos 
realizando as operações após as conversas que nossos inspeto-
res têm feito com comerciantes, buscando entender quais as 
principais demandas de Segurança Pública das regiões. Faremos 
isso em todos os Bairros da cidade sem exceção”, pontuou o 
subcomandante da Guarda Municipal, Luiz Arlindo Borges. 

 Na Avenida Santa Catarina foi realizada uma barreira de 
trânsito onde foram realizadas 42 abordagens e dois veículos fo-
ram autuados por irregularidades. A Guarda Municipal, que se 
posicionou em pontos estratégicos da região, realizou aborda-
gens a pessoas suspeitas. 

 O Resgate Social realizou três abordagens em pessoas em 
situação de vulnerabilidade social, onde duas aceitaram o enca-
minhamento para a Casa de Passagem. O DCOI, em apoio à 
ação, recolheu dos locais, colchões, travesseiros e cobertores que 

se encontravam na rua. 

 “As operações e as conversas com comerciantes serão feitas 
de maneira constante, para acompanhar os resultados e novas 
ações”, pontuou o secretário de Segurança, Antônio Gabriel Cas-
tanheira Júnior. 

 Essa foi a terceira operação deflagrada após demandas 
apresentadas pelos comerciantes, sendo as outras duas nos bair-
ros das Nações e dos Municípios. As visitas servem também para 
reforçar o canal de comunicação com a GM e agentes de trânsito 
pela Central 153. 

Ações da Guarda Municipal em prol do resgate social e contra invasões 

Porto de Itajaí recebe mais 1,6 mil veículos importados 
da General Motors 

 Na manhã do dia 23, o Porto de Itajaí 
recebeu o décimo segundo navio com veí-
culos importados da montadora General 
Motors (GM/Chevrolet). 

 A embarcação atracou às 09:00 horas 
no berço 3 (porto público), e está sendo 
operado pela APM Terminals (empesa ar-
rendatária do Porto de Itajaí), utilizando-
se do recinto alfandegado do porto públi-
co. 

 Trata-se do navio de bandeira pana-
menha Galveston Highway. Medindo 199 
metros de comprimento por 32 de boca 
(largura), trouxe a bordo 1686 veículos 
modelos Equinox e Tracker. 

 O navio pertence ao Armador K-Line 
(Kawasaki Kisen Kaisha LTDA) e partiu do 
Porto de Altamira, no México, onde foram 
embarcadas as unidades. 

 De acordo com informações da Ge-
rência de Operações da Superintendência 
do Porto de Itajaí, as operações podem 
encerrar ainda hoje por volta de 21 horas, 
e cerca de 100 veículos poderão ser movi-
mentados por hora.  Ao término das ope-
rações, o navio Galveston Highway segue 
roteiro para o Porto de Santos, litoral de 
São Paulo. 

 A primeira atracação “teste” aconte-
ceu no dia 09 de junho com o desembar-
que de 500 veículos modelo Cruise pelo 
navio de bandeira do Panamá, APOLLON 
HIGHWAY. 

 Depois disso somaram-se mais nove 
operações “testes”, e no dia 01 de novem-
bro, o Porto de Itajaí recebeu o Navio de 
bandeira panamenha, Diamond Highway 
(11ª atracação), onde desembarcaram 
1688 veículos modelos Camaro, Tracker e 
Equinox chegando a marca de 12.413 uni-
dades. 

 Com a chegada do navio Galveston 
Highway, o somatório total é de 14.099 
veículos importados da montadora Gene-
ral Motors/Chevrolet. 

 Esse tipo de movimentação em por-
tos é conhecido pelo sistema ROLL ON 
ROLL OFF – quando os veículos são con-
duzidos para fora do navio e encaminha-
dos para uma área primária do porto. Co-
mo praxe, os veículos descem por uma 
rampa sendo conduzidos ao Armazém 03 
onde recebem vistoria por parte de profis-
sionais da Gerência de Operação Portuá-
ria. Em seguida se deslocam até o RAC – 
Recinto Alfandegado Contíguo e no local 
são carregados para as “Cegonheiras” e 
por fim, transportados aos seus locais de 
destino. 

 Recentemente o contrato foi assina-
do com a APM Terminals para a vigência 
de um ano. 

 Desde março, membros responsáveis 
da Superintendência do Porto de Itajaí, 
Gerência e diretores de Relações Governa-
mentais da General Motors no Brasil – 
Gestão Logística (TEGMA), diretores 
da  APMT de Itajaí, diretores da Secretaria 

de Estado de Desenvolvimento Econômico 
Sustentável e Prefeitura Municipal de Itajaí 
através das Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Emprego e 
Renda, da  Fazenda e Procuradoria Geral 
do Município realizaram reuniões em bus-
ca do procedimento correto para a opera-
ção fluir da melhor maneira possível, não 
afetando as demais operações no cais pú-
blico e nem afetando o trânsito de Itajaí 
para o momento de transferência dos veí-
culos para o RAC. 

 A montadora GM – Chevrolet, é pio-
neira no Brasil no seguimento de trans-
porte marítimo de veículos. 

 Depois de passaram pelo serviço de 
nacionalização tem destino programado 
para as regiões Sul e Sudeste do país. 

 O Porto de Itajaí tem histórico asso-
ciado a estas operações de cargas ROLL 
ON – ROLL OFF quando nas décadas de 
1980, 1990 e 2000, operaram com os prin-
cipais Armadores que atuam nessa área. 

 Para o mês de dezembro, a Superin-
tendência do Porto de Itajaí e a APM Ter-
minals ainda serão comunicadas pela 
montadora General Motors quanto ao 
cronograma de datas prevista de novos 
desembarques. 

 Acredita-se que até o final deste ano, 

possivelmente o Porto de Itajaí receba 

mais de 16 mil veículos importados pela 

montadora GM. 
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SCGÁS implanta projeto que visa atender 30 mil residências 
em Balneário Camboriú 

Projeto será executado em 
cinco fases com investimento 
total de R$ 20 milhões 

 A SCGÁS implanta  o seu 
projeto urbano desenvolvido 
para a cidade de Balneário 
Camboriú. O investimento, que 
será executado em cinco fases, 
iniciará com a implantação de 
quatro quilômetros de rede no 
setor Barra Sul, obra que teve 
início no mês de setembro. Ao 
todo, serão investidos cerca de 
R$ 20 milhões para a execução 
do projeto. 

 A interligação de clientes 
deve acontecer a partir do se-
gundo semestre de 2019. Para 
a construção dos quatro quilô-
metros da primeira fase, é esti-
mado um investimento de R$ 
2,4 milhões de reais. Após a 
realização de todas as cinco 
etapas, a SCGÁS pretende 
atender 350 novos estabeleci-
mentos comerciais e 1.400 edi-
fícios, que somariam cerca de 
30.000 apartamentos ligados à 
rede de gás natural em Balneá-
rio Camboriú. Hoje a SCGÁS 
atende 11.689 unidades resi-
denciais em Criciúma, Florianó-
polis, Tubarão, Palhoça, São 
José, Joinville e Itajaí. 

 Neste plano será aplicada 
inovação testada no projeto 
piloto da SCGÁS em Balneário 
Camboriú, testado ano passa-
do e que resultará na interliga-
ção de quatro condomínios na 
quadra entre as ruas 2850 e 

2870 até o fim de 2018. Na 
obra a rede de gás natural foi 
construída nas calçadas, e não 
mais nas ruas. O novo método 
possibilita a redução dos cus-
tos com a ligação de clientes e 
causa menor impacto na mobi-
lidade urbana do município. 

Vantagens do gás natural 

 Em cidades verticalizadas, 
como Balneário Camboriú, o 
gás natural é uma excelente 
alternativa energética, pois seu 
fornecimento é contínuo e não 
depende da circulação de ca-
minhões, auxiliando com a me-
lhoria da mobilidade urbana. O 
fornecimento através de rede 
canalizada também permite a 
liberação de espaço no terreno 
dos condomínios - a estação 
de recebimento necessária  pa-
ra o atendimento tem tamanho 
inferior em relação aos mode-
los exigidos para estoque de 
gás liquefeito de petróleo 
(GLP), por exemplo -, além de 
dispensar reabastecimento pe-
riódico. 

 O gás natural leva vanta-
gem sobre os combustíveis 
concorrentes devido a sua 
composição. Por ser mais leve 
que o ar, o energético chega a 
grandes alturas com facilidade, 
o que dispensa regulagens de 
pressão para atendimento in-
terno em grande frequência. 
Também por isso, os usuários 
de gás natural contam com 
uma alternativa segura em ca-
so de vazamentos, pois o ener-
gético se dissipa rapidamente 
na atmosfera. Em termos 
econômicos, é ainda uma alter-
nativa extremamente competi-
tiva, uma vez que Santa Catari-
na possui uma tarifa igual para 
todos os consumidores, que 
pagam apenas pelo gás que 
consomem, sem aplicação de 
taxas mínimas. 

GLP CENTRAL    

 No dia 9 de outubro a GLP CENTRAL iniciou as obras 
do projeto piloto para a SC Gás em Balneário Camboriú, para 
a conversão de 4 condomínios residenciais de insumo GLP 
para insumo GN. Os trabalhos foram concluídos no dia 8 de 
novembro. O engenheiro Henrique Cesar Salvador, diretor 
da GLP, destaca que “é um fato histórico para nossa cidade e 
região, pois os edifícios foram os primeiros a ser converti-
dos”. E conclui: “Hoje os 4 condomínios já estão funcionando 
com o GÁS NATURAL”. 

 A GLP existe há 28 anos, tem sede em Balneário Cam-
boriú, mas atua em todo o Estado de Santa Catarina nas se-
guintes áreas: 

• Montagem de redes de gás GLP e GN; 

• Testes de estanqueidade; 

• Estudos de viabilidade energética; 

• Laudos e perícias; 

• Retirada de vazamentos; 

• Montagem de medidores de gás; 

• Montagem de reguladores de gás; 

• Projetos especiais para comércio e indústria; 

• Gases. 

Rua 3208, 282, fone 47) 3367-3090 - Balneário Camboriú, SC 
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 Uma das mais belas e conceituadas 
atrizes da nova geração brasileira será a 
estrela da nova campanha de Verão da FG 
Empreendimentos. 

 A campanha prevê diferentes ações. 
A FG Empreendimentos celebra em 2018 
seus 15 anos de atividades na capital cata-
rinense do turismo, cidade com uma das 
melhores qualidades de vida do Brasil e 
entre as mais procuradas pelos visitantes. 
A construtora tem em sua história mo-
mentos únicos como a participação da 
atriz norte-americana Sharon Stone du-
rante anos como garota-propaganda. 
“Sharon sempre será nossa embaixadora. 
A chegada da Grazi é para celebrar mais 
um momento”, comenta o diretor comer-
cial, Altevir Baron. 

 A escolha da atriz Grazi Massafera foi 
feita depois de uma grande pesquisa, rea-
lizada pela agência Escala Metra, do publi-
citário Eduardo Zilinsky, incluindo perso-
nalidades internacionais. “Mas nosso de-
sejo era alinhar nosso trabalho com o mo-

mento atual do país, com exemplos de 
patriotismo e brasilidade. E ela é, hoje, 
uma das melhores representantes da be-
leza e da força da mulher brasileira”, des-
taca o presidente da FG, Jean Graciola. 

 A expectativa de mercado também 
vai ao encontro deste momento nacional. 
“Vamos fechar 
2018 como um 
ano histórico, com 
o melhor índice de 
vendas dos nossos 
15 anos e com a 
expectativa de um 
2019 ainda mais 
otimista”, reforça 
Baron. Para ele, a 
escolha da artista 
vem para unir cli-
entes, fornecedo-
res, parceiros em 
torno de resulta-
dos positivos. 
“Bem-vinda à FG, 
Grazi Massafera”. 

 O período que  já foi histórico para a 
empresa com a conquista do melhor índi-
ce de vendas dos últimos 15 anos, termina 
agora com todo o brilho e a presença ra-
diante da atriz Grazi Massafera na comu-
nicação da marca. 

FG Empreendimentos chega aos 15 anos e Grazi Massafera é 
estrela na nova campanha 

 A história da FG Empreendimentos 
está intimamente ligada à trajetória de vi-
da de seu fundador. Os sonhos, a dedica-
ção e o trabalho duro de Francisco Gracio-
la, Presidente do Conselho Consultivo do 
Grupo FG, e de seu filho Jean Graciola, Di-
retor Presidente do Grupo FG, resultaram 
em sucesso. Ambos comandam uma hol-
ding com mais de 10 empresas voltadas 
aos setores de construção e incorporação, 
hotelaria, indústria alimentícia e serviços. 
A FG Empreendimentos, por exemplo, está 
entre as maiores e melhores empresas do 
setor da construção civil no país, sendo 
líder de mercado por seu empreendedo-
rismo inovador. 

 Pioneira no lançamento de empreen-

dimentos de alto 
padrão, líder de 
mercado e conso-
lidada como a 
marca mais lem-
brada no setor da 
construção, a FG 
Empreendimentos 
destaca-se não 
apenas pelas suas 
grandes realiza-
ções, mas também 
por todas as possi-
bilidades que ofe-
rece. Além do luxo, 
da sofisticação e do 
conforto, a FG tem o compromisso de ser 
uma empresa sustentável, que prima pelo 

desenvolvi-
mento ambi-
ental, social e 
corporativo. 
Por todos es-
ses valores, a 
FG Empreen-
dimentos 
constitui uma 
marca sólida, 
de respeito e 
sinônimo de 
rentabilidade 
e requinte, 
atribuindo os 
mesmos prin-
cípios para 
Balneário 
Camboriú, que 
é palco de 

seus feitos mais grandiosos. 

 Construtora que atua no mercado de 
luxo, a FG Empreendimentos acaba de 
atingir um marco histórico brasileiro ao 
concretar a 66ª laje do Infinity Coast, que 
deverá ser o edifício residencial mais alto 
do Brasil quando estiver 100% concluído. 
A operação foi a 201,33 metros de altura e 
contou com 220 colaboradores na obra.  

FG Empreendimentos 

O Sky Tower  

Piscinas do Phoenix Tower  
Grazi Massafera entre o casal Francis-
co Graciola e esposa Joice Spengler  



 Com assinatura do engenheiro civil 
Gustavo A. Simas, o Infinity Coast terá 70 
lajes. “Todo o projeto é muito detalhado, 
requer uma equipe especializada para cui-
dar dos diferenciais, afinal, este é o maior 
prédio do país, tudo é novo neste contex-
to da altura projetada”, ressalta Simas. 

 O Infinity Coast é um empreendi-
mento de alto padrão, com apartamentos 
personalizados e uma área de lazer com-
pleta, oferecendo ambientes com piscina 
aquecida, salão de festas com espaço 
gourmet, salas de jogos, salas de massa-
gem, yoga, pilates, saunas, academia, mu-
ro de escalada, cinema e outros diferenci-
ais. Quando pronto, o projeto modernista 
do Infinity Coast oferecerá ao morador o 

sentimento único de morar em um grande 
resort de luxo. 

 A FG Empreendimentos tem experi-
ência de sobra e projetos renomados, co-
mo o Millennium Palace Residence, atual 
edifício residencial mais alto do país, com 
46 andares e 177 metros de altura. Ao to-
do, a construtora já ergueu 48 prédios, 
totalizando 1.989 unidades entregues. 

 “Temos nove obras em andamento, 
que equivalem a novas 715 unidades a 
serem colocadas no mercado. São mais de 
230 mil metros quadrados em construção, 
com Valor Geral de Vendas (VGV) de R$ 2 
bilhões”, destaca o diretor comercial da 
FG, Altevir Baron. 

Millennium Palace Residente, atualmente o edifício 

concluído mais alto do país  

Construção do Infinity Coast, composto por 70 lajes  

Acima, o Olympo Tower  
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EPAGRI SC inaugura Usina de Beneficiamento de 

Arroz Urbano Franzner 
 A Epagri Itajaí inaugu-
rará a Unidade de Benefici-
amento de Arroz, batizada 
de Urbano Franzner, no dia 
30 de novembro, às 10h, na 
Estação Experimental, mon-
tada para diferentes condi-
ções de clima e solo de 
Santa Catarina. A atual es-
trutura que abriga a unida-
de foi reformada e conta 
com novos equipamentos, 
em uma área de 588 m2 
com espaço para recepção, 
pré-limpeza, secagem e be-
neficiamento de sementes, 
armazenamento, sala de 
engenho de prova, fornalha 
de secagem, área de ensa-
camento, pesagem e de 
apoio.  No local foi instala-
do secador intermitente 
com sistema automático a 
gás, visando melhor con-
trole da temperatura du-
rante o processo. Um dos 
grandes destaques é o sis-
tema de automação em to-

do o processo de produ-
ção, permitindo maior agili-
dade, mais segurança e ras-
treabilidade no processo. . 
Na mesma data também 
será inaugurada a Unidade 
de Manutenção e Conser-
vação de Máquinas e Im-
plementos Agrícolas da Es-
tação. O investimento total 
ultrapassa R$ 1,1 milhão. 

 O nome da unidade é 
uma  homenagem ao em-
preendedor e proprietário 
rural que fundou, em 1960, 
a Urbano Alimentos, que é 
uma das maiores e mais 
importantes empresas de 
alimentos do país, atuando 
no beneficiamento de ar-
roz, feijão, farinha e macar-
rão de arroz. Em 120 mil 
m2 de área construída, são 
mais de 1.200 colaborado-
res diretos. Com tecnologia 
de última geração, suas 
unidades podem produzir 

mais de 50 mil toneladas 
de alimentos por mês e ar-
mazenar mais de 320 mil 
toneladfas de arroz em cas-
ca e de feijão. A matriz fica 
em Jaraguá do Sul, com 
unidades de produção em 
Jaraguá do Sul, São Gabriel 
(RS), Meleiro (SC), Sinop 
(MT), Várzea Grande (MT), 
Guarulhos (unidades 1 e 2), 
Cabo de Santo Agostinho 
(Pe), Ponta Grossa (Pr), 
Caucaia (CE), Salvador (BA), 
Brasília (DF), além de unida-
des de distribuição em Belo 
Horizonte, Pouso Redondo 
e unidades de recebimento 
em Gaspar e Joinville. Na 
mesma data também será 
inaugurada a Unidade de 
Manutenção e Conservação 
de Máquinas e Implemen-
tos Agrícolas da Estação. O 
investimento total ultrapas-
sa R$ 1,1 milhão. 



 Em Santa Catarina a cultura 
do arroz irrigado destaca-se pela 
sua importância social e econô-
mica, responsável pela renda de 
oito mil famílias de pequenos e 
médios agricultores, distribuídos 
em 65 municípios. O estado de-
tém um dos mais elevados índi-
ces de produtividade do Brasil 
com 7,06 t/ha e um volume de 
produção de 150,1 mil tonela-
das. 

 Em algumas regiões, a pro-
dutividade obtida supera 14 t/
ha, evidenciando diferença signi-
ficativa entre o potencial de pro-
dutividade e a média obtida nas 
lavouras. O segmento industrial 
também merece destaque, com 
mais de 60 indústrias e capaci-
dade de beneficiamento superi-
or a produção estadual. 

 O setor de sementes é o 
mais bem organizado entre os 
demais estados produtores de 
arroz, exportando para outros 
estados sementes de alta quali-
dade das cultivares desenvolvi-
das pela pesquisa catarinense 
que apresentam bom desempe-
nho agronômico também na 
maioria das regiões brasileiras e 
outros países da América Latina. 
Em Santa Catarina, o sistema de 
cultivo do arroz caracteriza-se 
pela utilização de sementes pré-
germinadas, semeadas a lanço 
em solo 

coberto por uma lâmina de 
água, sendo o único estado bra-
sileiro onde cerca mais de 80% 
da área é cultivada no sistema 
pré-germinado. 

Arroz irrigado em Santa Catarina 
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Robô para combater agentes poluidores no rio Marambaia 

 Para identificar e combater agentes 
poluidores no Rio Marambaia, a Empresa 
Municipal de Água e Saneamento 
(EMASA) realiza vídeo inspeção na drena-
gem pluvial da Bacia do Rio Marambaia. O 
serviço faz parte das ações de Revitaliza-
ção do Rio Marambaia e servirá para de-
tectar e confirmar quem são os responsá-
veis pelo lançamento irregular de esgoto, 
e também o descarte de resíduos de colo-
ração branca que são lançados pontual-
mente na canalização de água da chuva. A 
ação iniciará pela galeria pluvial localizada 
da Rua Protásio Caetano, percorrendo a 
Avenida do Estado. 

 No dia 21 foi feito um levantamento 
que verificou a possibilidade de líquido 
esbranquiçado vir da construção civil. “Em 
parceria com a Vigilância Sanitária, a EMA-
SA solicitou o plano de gerenciamento de 
resíduos sólidos existentes dessas cons-
truções, para saber como esses materiais 
são descartados. A partir do resultado 
dessas ações serão tomadas as providên-
cias necessárias para que a situação seja 
revertida e os poluidores sejam devida-
mente penalizados”, explicou a fiscal sani-
tarista do programa Se Liga na Rede da 
Emasa, Beatriz Nunes. 

Outras ações 

 Além dessas ações, está em processo 
de viabilidade e liberação a construção de 
emissário e os testes com o Biorremedia-
dor, que é uma técnica rápida e imediata 
para a despoluição de rios. Para este, está 

sendo apenas aguardada a liberação do 
Instituto de Meio Ambiente (IMA). 

 Uma alternativa em análise pelos 
técnicos da Emasa, com prós e contras, é a 
construção de uma Unidade Compacta de 
Tratamento (UCT), que funciona pratica-
mente como uma estação de tratamento. 
O termo de referência está pronto e será 
encaminhado para avaliação do TCE. Pos-
teriormente, deverá passar pela análise do 
IMA. 

 “A Administração Municipal, por 
meio da Emasa, assumiu o compromisso 
de solucionar o problema do Rio Maram-
baia, e algumas ações já estão programa-
das. Porém também temos que contar 
com a conscientização da comunidade, 
principalmente dos proprietários de imó-
veis e de empreendimentos, que tem o 
descarte de resíduos e esgotos de formas 
irregulares”, disse o diretor-geral da Ema-
sa, Douglas Beber Costa. 

 Prestes a entregar 480 unidades ha-
bitacionais no Residencial São Francisco 
de Assis, a Secretaria Municipal de Habita-
ção abriu novo edital de chamamento pú-
blico para a construção de mais 400 casas 
populares em Itajaí. O processo de inscri-
ções das empreiteiras para a execução do 
Loteamento Tibério Testoni encerra em 
cinco de dezembro. 

 O projeto de R$ 30 milhões é por 
meio do Programa Minha Casa Minha Vi-
da do Governo Federal, com recursos do 
Fundo de Arrendamento Residencial 
(FAR), vinculadas ao Plano de Aceleração 
do Crescimento (PAC) e Caixa Econômica 
Federal. A empresa vencedora do proces-
so licitatório se responsabilizará pela 
construção de habitações para atender as 
demandas por moradia da população de 
baixa renda em Itajaí. 

Público-alvo e interessados 

 As famílias em situação irregular e 
em vulnerabilidade do Ribeirão da Murta 
são a prioridade na ocupação das 400 ha-

bitações do Loteamento Tibério Testoni. 
As vagas remanescentes serão sorteadas 
pela Caixa Econômica Federal nas famílias 
cadastradas na Secretaria Municipal de 
Habitação. 

 Para ser beneficiário no projeto Mi-

nha Casa Minha Vida é preciso ser mora-
dor de Itajaí e ter renda familiar máxima 
de R$ 1,8 mil. O cadastro é realizado na 
Secretaria de Habitação, no Centro de Ser-
viços Integrados, na rua Antônio Caetano, 
105, aos fundos do Teatro Municipal, no 
bairro Fazenda. 

Itajaí lança edital para mais 400 moradias 
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O Residencial S. Francisco de Assis 



Balneário Camboriú organiza fios nos postes 
 A força-tarefa para a organização da fiação de telefone, 
internet e TV a cabo nos postes das principais avenidas de Bal-
neário Camboriú está sendo retomada. 

 Liderada pela Contribuição para Custeio de Serviço de 
Iluminação Pública (COSIP), a ação será realizada nas avenidas 
Alvin Bauer e Central e não tem previsão de término. O traba-
lho começará às 8h, na esquina da Alvin Bauer com a Atlântica. 
Em junho e julho deste ano, a força-tarefa ocorreu nas aveni-
das Atlântica e Brasil. No fim de 2017, uma força-tarefa organi-
zou a fiação do Calçadão. 

 Foram convocadas para a atividade empresas de teleco-
municação, que terão de corrigir fios dos postes de iluminação 
pública fora de local e eliminar cabos que não estão sendo 
usados. Além de causarem poluição visual, os cabos e fios ins-
talados de forma desordenada dificultam o trabalho de manu-
tenção da COSIP. Fios emaranhados e soltos também repre-
sentam risco à segurança da população. Nas avenidas Atlânti-
ca e Brasil, foram retirados cerca 13 mil metros de cabos. A Cen-
trais Elétricas de Santa Catarina (CELESC) também participará. 

 “Observamos irregularidades na Alvin Bauer e na Central. 
Vamos fazer nessas vias, que têm bastante movimento de pedes-
tres, por necessidade mesmo”, comenta o gestor da COSIP, An-
derson dos Santos. No trecho em que as equipes estiverem atu-
ando, o trânsito ficará com uma pista interditada. 

 As empresas convocadas devem providenciar os materiais 
necessários para o serviço e placas de identificação, que serão 
colocadas nos fios de cada poste. Anderson ressalta que cabos 
não identificados ou fora dos padrões estabelecidos em normas 
da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e Agência Naci-
onal de Telecomunicações (ANATEL) serão cortados caso nenhu-
ma empresa assuma a responsabilidade sobre eles. 

  

 

 Para comemorar os 25 anos do Ar-
quivo Histórico de Balneário Camboriú, a 
Fundação Cultural realizará um "Café com 
História” especial em 29 de novembro, às 
15h, na Câmara de Vereadores. 

 O "Café com História” é um encontro 
que ocorre periodicamente entre funcio-
nários da Fundação Cultural e pessoas da 
comunidade que possuem uma memória 
e um conhecimento das histórias da cida-
de. O intuito é auxiliar na identificação de 
imagens do Arquivo Histórico, por meio 
do reconhecimento de pessoas, lugares, 
eventos e períodos retratados. 

 No dia do aniversário, estarão pre-
sentes o grupo que participa habitualmen-

te dos encontros, convidados especiais e 
quem mais quiser acompanhar. O evento 
é aberto à comunidade. 

 “Para marcar a data, vamos compar-
tilhar o trabalho dessas pessoas com um 
público maior. Alguns levarão fotos, que 
serão mostradas em um telão. Serão feitos 
comentários sobre por que a imagem é 
importante para a cidade. Será aberto pa-
ra quem quiser assistir ao processo de 
identificação”, comenta a diretora de Artes 
da Fundação Cultural, Lilian Martins. 

Fotos icônicas do acervo, como a que ilus-
tra esta matéria, estarão expostas para 
que o público possa também ajudar na 
identificação. 

 O Arquivo Histórico de Balneário 
Camboriú é responsável pela gestão, 
guarda, preservação e divulgação do pa-
trimônio histórico e documental do muni-
cípio. Vinculado à Fundação Cultural, o 
arquivo tem um acervo composto por do-
cumentos, fotografias, jornais, mapas, 
plantas arquitetônicas e outros registros 
que preservam a memória da cidade e 
servem de base para a produção de co-
nhecimento da história de Balneário Cam-
boriú. Localizado na 3ª Avenida, nº 1325, 
esquina com a Rua 2500 (junto ao prédio 
da Biblioteca Municipal Machado de As-
sis), o Arquivo Histórico funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h30 às 13h. 

Arquivo Histórico de Balneário Camboriú completará 25 anos  
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 A Stévia é um pequeno arbusto que 
pertence à família dos crisântemos. Ela é 
conhecida e utilizada há muitos anos pe-
los índios brasileiros, principalmente por 
conter propriedades medicinais com capa-
cidade adoçante. Suas folhas contam com 
uma capacidade adoçante enorme, cerca 
de 300 vezes mais doces que a sacarose. A 
Stévia não oferece riscos à saúde, desde 
que seu consumo seja correto e modera-
do. Além disso, os benefícios vão além da 
baixíssima quantidade de calorias, pois a 
planta também tem diversos nutrientes. 

 E a primeira indústria de stévia no 
hemisfério ocidental foi fundada em Ma-
ringá, no ano de 1984, há portanto 35 
anos. Trata-se da Stevia Soul, que trabalha 
com as marcas Stevita e Fit. 

 A marca Stevita foi registrada em 
1987, e a Stevia Soul foi a primeira empre-
sa a lançar um adoçante100% natural ba-
seado na extração das folhas de Ste-
via.Desde então, a marca Stevita continua 
sua expansão, alcançando mais de 10 paí-
ses ao redor do mundo. 

 Com uma trajetória marcada pela 
inovação e pioneirismo, Stevia Soul lançou 
em 2017 a primeira linha de adoçantes de 
Stevia orgânico do Brasil. Produzida atra-
vés de técnicas orgânicas certificadas, sem 
uso de substancias prejudiciais à saúde e 
com total respeito à natureza. 

 Com know how adquirido nesses 30 
anos dedicados à cultura da Stevia, a Ste-
via Soul se orgulha de ser a única agroin-
dústria brasileira que domina toda cadeia 
produtiva, tendo sua fazenda certificada 
orgânica, capaz de fazer a extração e pro-
dução de forma saudável, comercializan-
do  e desenvolvendo produtos marca pró-
pria para importantes empresas nacionais 
e internacionais. 

 Seus rígidos processos de controle 

de qualidade levam a empresa a conquista 
de importantes certificações podendo 
destacar a ISO, Kosher, Halal, JECF, FDA, 
orgânico Brasil, USDA organic. 

 Somente no primeiro semestre de 
2018 a Stevia Soul já embarcou aproxima-
damente 40 toneladas de produtos para 
os EUA, mantendo solidas relações comer-
ciais com países na América Latina, Europa 
e Ásia. Estando presente também na 
PLMA Amsterdam e na Summer FancyFo-
od em Nova York, maior feira de produtos 
alimentícios gourmet dos Estados Unidos, 
em parceria com a Apex Brasil. 

 As parcerias também são muito im-
portantes nesses 35 anos de história. Des-
de a sua origem com pesquisas realizadas 
com a UEM – Universidade Estadual de 
Maringá -, a Stevia Soul avança também 
em projetos com a Embrapa e diversas 
instituições acadêmicas pelo Brasil. 

 As parcerias romperam os muros das 
instituições e ganharam velocidade e di-
namismo também nas redes sociais. Esse 
importante canal de comunicação com os 
clientes ajuda a Stevia Soul a disseminar 
suas marcas e produtos tendo mais de 
190 mil seguidores e embaixadores das 
marcas Stevita e Fit e conta com a impor-

tante aprovação e divulgação de nutricio-
nistas e profissionais da saúde. 

Expansão 

 Atualmente a Stevia Soul tem 25 
SKU’S no seu portfólio sendo esses dividi-
dos em 5 categorias: adoçantes, bebidas, 
culinário, sobremesa e snaks. Além dos 
ingredientes que atendem o mercado fo-
odservice com 5 diferentes versões de 
edulcorantes para a indústria de alimen-
tos. 

 E 2019 será um ano de grandes de-
safios para a empresa. Com lançamentos 
previstos em Feiras de expressividade Na-
cional e Internacional, a Stevia Soul pre-
tende ampliar ainda mais o perfil dos seus 
consumidores. No ano de 2018 foi conse-
guido, através dos cookies e das balas le-
var a cultura do consumo da Stevia para 
um público mais infanto-juvenil. Agora 
pretende-se agradar também os consumi-
dores que estão buscando novas alternati-
vas de doçura através de reeducação ali-
mentar. 

 “Será um ano para expansão, pulveri-

zação e abertura de novos canais”, dizem 

os diretores. 

Stevia Soul, a stevia de Maringá que alcançou o Brasil e o mundo 
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Produtos da Stevia Soul 

Cultivo próprio A stévia 


